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01 - INTRODUÇÃO
O Departamento de Antropologia – DAN foi criado através da Resolução nº 011/99 -  CONSUNI, de 06/12/1999. Na época seu quadro docente era constituído de 12 professores. Neste período a titulação dos professores estava distribuída em 05 professores doutores, 05 mestres e 02 especialistas.

Em setembro de 2006 esse quadro de distribuição sofreu alterações. Atualmente, a totalidade do seu corpo docente é de 11 professores, compondo um quadro por titulação de 10 doutores e 01 especialista.

O Departamento de Antropologia junto com o Departamento de Ciências Sociais têm a responsabilidade na formação acadêmica de alunos do curso de Ciências Sociais, para o qual, oferece disciplinas obrigatórias e complementares da área de Antropologia.

No triênio 2006/08 atende a solicitação de oferta de disciplinas a 12 cursos de graduação da UFRN, como:

Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes:

· Ciências Sociais

· Geografia,

· Educação Artística;

Centro de Biociências 

· Enfermagem, 

· Fisioterapia,

· Nutrição 

· Odontologia;

· Ciências biológicas
· Medicina
Centro de Ciências Sociais Aplicadas

· Serviço Social

· Turismo

· Biblioteconomia
O Departamento de Antropologia tem sido solicitado a colaborar com outros Departamentos, inclusive no fornecimento de ementas, programas de disciplinas, como por exemplo, para os cursos de Zootecnia, Ecologia, Medicina, Odontologia e Fisioterapia.
Sempre no primeiro semestre letivo o DAN tem oferecido de 21 a 29 turmas de graduação com 60 horas aulas, para diferentes cursos da UFRN. No segundo semestre letivo uma média de  21 turmas, sendo 16 com a mesma carga horária (60 horas) para diferentes disciplinas e 04 (Monografia, Humanidades I, Seminário de Monografia, Oficina II de Métodos Qualitativos) com 90 e 30 horas respectivamente e mais recentemente vem oferecendo ACC I (Atividades Curriculares em Comunidades),  com 90 horas. Com relação ao ensino de pós-graduação, os professores doutores estão credenciados no programa de pós-graduação em Antropologia Social e no programa de pós-graduação em Ciências Sociais participando de atividades de ensino, de orientação de dissertação e tese, banca de qualificação e banca examinadora de conclusão do mestrado. Esses professores possuem assento de representação no colegiado do curso de graduação em Ciências Sociais com dois representantes, no curso de Educação Artística com um representante e no colegiado do programa de pós-graduação em Ciências Sociais. Os professores do DAN têm participado também na Coordenação do  já citado Curso.
A criação do DAN propiciou espaço para o já existente grupo de pesquisa CIRS – Cultura, Identidade e Representações Sociais e para a formação de mais três grupos de pesquisa específica na área de formação do corpo docente, todas aprovadas pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e em conformidade com a Legislação Universitária. O grupo de pesquisa CIRS – Cultura, identidade e Representações Sociais foi aprovada em 1994; e, em 2000 quando o Departamento de Antropologia já havia sido criado, o GECP – Grupo de Estudos de Cultura Popular foi aprovado, logo depois o NAVIS – Núcleo de Antropologia Visual aprovado em 2002 e por último em setembro de 2006 o grupo de pesquisa GCS - Gênero, Corpo e Sexualidade. Os  quatro grupos de pesquisa têm suas coordenações sob a responsabilidade de professores do DAN, tendo como participantes de suas atividades alunos de diferentes cursos da UFRN, como também de professores de outros Departamentos. Os integrantes das bases têm dinamizado as atividades do DAN através de seus projetos de pesquisa, ciclo de estudos, cursos, seminários e um expressivo trabalho de extensão sobre temáticas contemporâneas, voltadas para o corpo docente e discente da UFRN. Alguns exemplos destes trabalhos de extensão são, os Seminários de Antropologia coordenado pela professora Francisca Miller no segundo semestre de 2005, o Ciclo de estudos da Identidade coordenado pela professora Luciana Chianca em 2006, os Seminários de Antropologia: Imagem e meio ambiente coordenado pelas professoras Francisca Miller e Lisabete Coradini de 2006 a 2008  a participação da professora Elisete Schwade, como representante do DAN no projeto Conexão dos Saberes, junto á Pró-Reitoria de Extensão e a participação da professora Julie Cavignac como coordenadora do Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-Rio-Grandenses – NCCEN. No período de 2007 a julho de 2009. Ao mesmo tempo, o DAN promoveu também quatro cursos de Atualização em  Antropologia entre 2004 e 2007.  
 Posteriormente a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação aprovou ainda dois cursos de Especialização em Antropologia, o curso de mestrado em Antropologia Social e ao mesmo tempo o Curso de Atualização em Antropologia Social “A pesquisa antropológica: teorias e métodos”.

Na década de 90 quando ainda fazíamos parte do Departamento de Ciências Sociais – DCS instituiu-se o evento “Semana de Antropologia” de periodicidade anual e a partir do ano 2000 quando o DAN já tinha sido criado o evento tornou-se regular. Este evento permite discutir questões teóricas e metodológicas relevantes para a Antropologia e conhecer campos atuais de pesquisa, através de profissionais de renome de outras instituições nacionais ou internacionais.  A cada ano, a atividade ganha em importância e vem sendo divulgada na UFRN e nas outras instituições de ensino superior do Estado, sobretudo em Caicó e Mossoró bem como em outras universidades federais vizinhas (UFPB, UFCG, UFPE, UFC) e de professores convidados de outras IES além de instituições de ensino internacionais; o que fortalece o DAN como promotor de uma reflexão em Antropologia contemporânea no Nordeste. Em 2006 celebra e articula trabalhos desenvolvidos junto ao primeiro Convênio INCRA/DAN/UFRN intitulado “Estudo dos Territórios Quilombolas” coordenado pelo professor Luiz Carvalho de Assunção com a participação dos professores Julie Antoinette Cavignac, Carlos Guilherme O. do Valle. O segundo Convênio que iniciou em setembro contou com a participação dos profs. Edmundo Marcelo Mendes Pereira, Julie Antoinette Cavignac e Francisca de Souza Miller ainda sob a coordenação do prof. Luiz Carvalho de Assunção. 
Esses convênios têm por objetivo proporcionar aos alunos dos cursos de Graduação e Pós-Graduação em Ciências Sociais e áreas afins, e à comunidade acadêmica de modo mais amplo, uma discussão atual e inovadora sobre a Antropologia contemporânea em seus vínculos com ações de pesquisa e extensão. 

Em janeiro de 2006 a CAPES aprovou o projeto “Processos Sociais, Cultura e Identidades” na seleção do Programa Nacional de Cooperação Acadêmica (PROCAD), que tem possibilidade do intercâmbio entre o Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da UFRN e o PPGAS/Museu Nacional da UFRJ.  Missões de pesquisa e docência, bolsas de mestrado sanduíche, além de encontros acadêmicos, estão previstas para o projeto. Coordenado pelos Profs. Carlos Guilherme O. do Valle  e Luiz Fernando Dias Duarte (UFRN/PPGAS/Museu Nacional), o projeto conta ainda com a participação dos professores Elisete Schwade, Francisca de Souza Miller, Edmundo Pereira da UFRN e Ângela Torresan, atualmente da Universidade de Manchester, e dos professores Otávio Velho, Antonio Carlos de Souza Lima, Giralda Seyferth e Adriana Vianna do Museu Nacional.  A renovação do PROCAD possibilita contar com visitantes nos próximos 04 anos considerando uma eventual renovação do convênio a partir de 2010. 
No que se refere aos eventos, há uma participação efetiva nas reuniões da Associação Brasileira de Antropologia, na Reunião de Antropologia Norte-Nordeste,  além de outros eventos especializados como ANPOCS  e o CISO. 
Este ano organizamos a VIII Semana de Antropologia que ocorreu no período de 31 de março a 2 de abril e com um total de 600 inscritos sediamos a II Reunião Equatorial de Antropologia e XI Reunião de Antropologia do Norte-Nordeste que aconteceu no período de 19 a 22 de agosto de 2009, com a organização de grupos de trabalho,  mesas-redondas, foruns e conferências. 
Com a consolidação da pós – graduação em Antropologia com 11 dissertações defendidas, a celebração de 2 convênios e a participação de 12 professores de outras IES  ministrando mini-cursos, oficinas e  conferências, o Departamento de Antropologia em oito anos de funcionamento apresenta o seu quarto “Plano de Atividade Departamental – 2009/2011”. Ele é um instrumento importante por servir como elemento norteador para as ações a serem desenvolvidas nos próximos anos, permitindo um desempenho planejado, possibilitando um acompanhamento com transparência, fato este indispensável no encaminhamento de toda ação pública.
02 - OBJETIVOS
2.1 Objetivo Geral
Organização e direcionamento das atividades permanentes do Departamento de Antropologia

2.2 Objetivos Específicos
2.2.1 Ensino

· Transmissão do saber antropológico no ensino de 3º grau, através da manutenção das disciplinas ofertadas aos diversos cursos de graduação da UFRN;

· Possibilitar a difusão do conhecimento antropológico em diversos cursos de graduação;

· Estimular a participação de alunos de ciências sociais nos programas de monitoria;

· Elaborar projeto vislumbrando em curto prazo um doutorado em Antropologia Social; visando o atendimento da demanda de pós-graduados do curso de Ciências Sociais e áreas afins dando continuidade ao programa da pós-graduação.
· Formar um quadro de alunos aptos a atuar na formulação de políticas públicas no setor público e privado e nas ONGS governamentais e não governamentais.
2.2.2 Pesquisa
· Incentivar o desenvolvimento de atividades de pesquisas voltadas para o conhecimento da realidade sócio-cultural brasileira, notadamente aquela que diz respeito ao Estado do Rio Grande do Norte. 

· Estimular os estudantes de ciências sociais à iniciação científica.
· Estimular assessoria técnica  junto aos a Instituições governamentais e não governamentais preparando alunos especificamente na área de antropologia.
2.2.3 Extensão

· Fomentar a realização de atividades de extensão visando fortalecer as relações universidade/sociedade.

· Contribuir, através da realização de diferentes ações acadêmicas, para a discussão de temas que ampliem o universo sócio-cultural do corpo discente e sociedade em geral (Cursos e projetos de atualização).
· Parcerias com Museus e outras instituições de pesquisa.

· Participação no projeto sobre Cartografia Social
03 – LINHAS PRIORITÁRIAS

· Incrementar a articulação do Departamento de Antropologia nos níveis interdepartamentais, de instituições acadêmicas nacionais, internacionais e, de instituições públicas e da sociedade civil.

· Melhoria do desempenho acadêmico, pesquisa e extensão.

· Incentivar a participação de professores em laboratórios, bases, núcleos e grupos de pesquisa.

· Consolidação do programa de pós-graduação em antropologia.

04 – ESTRATÉGIAS
4.1 Ensino 

4.1.1 Ensino de graduação

· Ampliar a oferta de disciplinas no CCHLA e outros centros da UFRN, considerando sua experiência de pesquisa ou outras experiências acadêmicas e levando em conta a ampliação do campo de trabalho da antropologia, ampliando o número de vagas e criando novos cursos  (REUNI).
· Acompanhamento da execução do conteúdo programático proposto nas ementas das disciplinas oferecidas pelo Departamento de Antropologia.

· Acompanhamento aos alunos do Curso de Ciências Sociais e outros cursos em estágios previstos nos Parâmetros Curriculares.
· Equipar o Departamento de Antropologia (equipamentos audiovisuais, mapas)
· Criar um PET em Antropologia.
· Estimular intercâmbios a nível Nacional e Internacional
4.1.2 Ensino de Pós-Graduação
. Elaborar projeto para criação de um doutorado em Antropologia Social para ser  implantado ainda no próximo triênio (em 2009/2011)
  .  Incentivar a saída de professores para qualificação em nível de pós -     doutorado.

          .  Incentivar alunos para o  estágio docência.
4.2 Pesquisa

· Desenvolver atividades de pesquisa, buscando parceria com outros Departamentos da UFRN.

· Apoio aos grupos de pesquisa e núcleos de estudo.

· Incentivo a criação, manutenção e ampliação de acervos bibliográficos desenvolvidos no triênio 2009/2011 para apoio didático a professores do Departamento.

· Apoio à celebração de intercâmbios Nacionais e internacionais com entidades científicas.

· Implementação de uma política de publicação de produção acadêmica para subsidiar o PPGAS.
· Reforçar a política de  compra e aquisição de títulos

· Estimular intercâmbios a nível Nacional e Internacioanal
4.3 Extensão

· Oferecimento de cursos de extensão objetivando ampliar o conhecimento de temáticas contemporâneas.

· Sempre que possível, conforme a demanda, o Departamento estará disposto a oferecer cursos para profissionais de 1º e 2º graus abordando temáticas relativas à ação da cultura sobre o indivíduo, identidade e diversidade cultural; e para profissionais inseridos no mercado cultural específico (fundações culturais), objetivando a atualização de conhecimento sobre a produção e ações culturais, cultura e turismo, museu, patrimônio cultural e lazer. 

· Incentivar a realização de projetos de caráter acadêmico e/ou de eventos artísticos que ressalte a produção de saberes tradicionais e  populares.
· Contribuir através da realização de diferentes ações acadêmicas, para a ampliação do conhecimento do universo sócio-cultural do alunado.

· Incentivar a elaboração e a realização de produtos (impressos e audiovisuais).

05 – CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
	ATIVIDADES
	2009
	2010
	2011

	5.1 Graduação
	
	
	

	· Acompanhamento da execução do conteúdo programático das disciplinas oferecidas pelo DAN
	   X
	X
	X

	· Acompanhamento aos alunos do curso de Ciências Sociais, em processo de elaboração de monografia.

· Participação no Colegiado do Curso de Ciências Sociais para acompanhar a consolidação do projeto político-pedagógico  daquele curso (2009/2011)

	X

X
	X


	X



	5.2. Pós Graduação
	
	
	

	
	
	
	

	· Consolidar o Mestrado em Antropologia Social e elaborar projeto para a criação do doutorado em Antropologia a ser implantado no próximo triênio (2009/2011) 
	X
	X
	X

	· Ministrar curso e dar orientação a alunos do mestrado em Antropologia Social e mestrado e doutorado em Ciências Sociais
	X
	X
	X

	
	
	
	

	5.3 Pesquisa
	
	
	

	· Desenvolver atividades de pesquisas com outros Departamentos da UFRN
	X
	X
	X

	· Apoio aos grupos de pesquisa e núcleos de estudo
	X
	X
	X

	· Incentivo a manutenção e ampliação de acervos bibliográficos
	X
	X
	X

	· Apoio à celebração de intercâmbios com entidades científicas nacionais e internacionais.

	X


	X


	X



	5.4  Extensão
	
	
	

	· Oferecer cursos sobre temáticas contemporâneas.
	X
	X
	X

	· Oferecer cursos cuja demanda seja para profissionais de ensino fundamental e ensino médio. 
	X
	X
	X

	· Apoio à realização de eventos de caráter acadêmico e projetos artísticos.
	X
	X
	X

	· 
	
	
	

	· Realização de diferentes ações acadêmicas para ampliação do conhecimento do corpo discente
	X
	X
	X


06 – MODELO DE GESTÃO
· Gestão compartilhada envolvendo a plenária desta Unidade Acadêmica

· Transparência no encaminhamento de questões e na tomada de decisões.

07 - PLANO DE ALOCAÇÃO DOCENTE

7.1 – RELAÇÃO ATUAL DOS PROFESSORES DO DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA

	N.ºdeOrdem
	Nome dos Professores
	Categoria
	Regime
	Data de ingresso da UFRN
	Afastamento

	01
	Edmundo Marcelo Mendes Pereira
	Adj. I
	DE
	Janeiro /2006
	----

	02
	Eliane T. Martins de Freitas
	Assist. - II
	DE
	 Outubro / 1996
	__

	03
	Elisete Schwade
	Adj. III
	DE
	 Junho / 1994
	----

	04
	Francisca de Souza Miller
	Adj.II
	DE
	 Março / 1997
	__

	05
	Julie Antoinette Cavignac
	Adj. IV
	DE
	 Setembro / 1996
	----

	06
	Lisabete Coradini
	Adj. III
	DE
	 Junho / 1994
	----

	07
	Luciana de O. Chianca
	Adj. I
	DE
	 Janeiro / 1995
	__

	08
	Luiz  Carvalho  de Assunção
	Associado
	DE
	 Maio / 1983
	----

	09
	Carlos Guilherme   O .  do  Valle
	Adj. III
	DE
	 Julho/2004
	___

	10
	Terezinha Martins da Silva
	Adj. IV
	DE
	  Fev/1976
	___

	11
	Andréa Barbosa Osório
	Adj. I
	DE
	Fev/2009
	-------

	
	
	
	
	
	


Obs: Contamos ainda com Winifred  Knox, bolsista pro-doc (doutor), no período de 
 março de 2009  a agosto de 2009, colaborando nas atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão. Como o prazo da bolsa termina em agosto e não poderá mais ser renovado, já não contaremos mais com Winifred Knox, bolsista pro-doc (doutor), colaborando nas atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão em 2009.2.
08 – QUADRO RESUMO DA SITUAÇÃO DOS PROFESSORES
8.1 – DOCENTES EM ATIVIDADES
	N.º de ordem
	Nome do professor
	Matrícula
	Titulação
	Regime

	01
	Francisca de Souza Miller
	  11410-3
	Doutora
	        DE

	02
	Elisete Schwade
	10781-6
	Doutora
	DE

	03
	Julie Antoinette Cavignac
	11312-3
	Doutora
	DE

	04
	Lisabete Coradini
	10784-0
	Doutora
	DE

	05
	Luiz  Carvalho Assunção
	8617-7
	Doutor
	DE

	06 
	Luciana de Oliveira Chianca
	10781-6
	Doutora
	DE

	07
	Terezinha Martins da Silva
	04262-5
	Especialista
	DE

	08
	Carlos Guilherme O.do Valle
	1358748
	Doutor
	DE

	09
	Eliane T. Martins de Freitas
	  11340-9
	      Doutora
	DE

	10
	Edmundo Marcelo M. Pereira.
	 01276376
	       Doutor
	DE

	11
	Andréa BarbosaOsório
	1537189
	 Doutor
	DE


8.2 – DOCENTES AFASTADOS PARA DOUTORADO
	Nºde ordem
	Nome do professor
	Matrícula
	Motivo
	Data provável retorno

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


8.3  NOVAS LICENÇAS PARA CAPACITAÇÃO PREVISTAS PARA O TRIENIO

	Nºde Ordem
	Nome do Professor
	Nº  Matrícula
	Motivo
	Período

	
	Luciana de O Chianca
Carlos Guilherme O do Valle
Terezinha Martins da Silva

	10781 - 6
1358748

04262-5
	Capacitação
Capacitação

Capacitação
	março a  junho de 2009.1
2009.2

2009.2


8.4 - PROFESSORES AFASTADOS.

	Nº DE ORDEM
	NOME DO PROFESSOR
	Nº MATRÍCULA
	MOTIVO
	PERÍODO

	
	Lisabete Coradini
	10784 - 0
	Pós-doutorado
	 Março de 2008 a março de 2009

	
	Elisete   Schwade
Julie Antoinette Cavignac
	10781-6
11312-3
	Pós-
Doutorado
Pós-Doutorad
	Agosto de 2008 a agosto de 2009

Agosto de 

2009.2  a agosto de 2010.2


8.5 – NOVOS AFASTAMENTOS PREVISTOS PARA O TRIÊNIO
	Nº DE ORDEM
	NOME DO PROFESSOR
	Nº MATRÍCULA
	MOTIVO
	PERÍODO

	
	Luiz Carvalho Assunção


	8617 - 7

	Pós-doutorado
	 2009

	
	
	
	
	

	           
	Carlos Guilherme O do Valle
	1358748
	Pós-doutorado
	2010.1

	
	Luciana de O Chianca
	       10781 - 6
	Pós-doutorado
	2011.1

	
	Francisca de S. Miller
	     11410-3
	Pós-doutorado
	 2011.2

	
	Eliane T. Martins de Freitas
	    11340-9  
	     Pós-    doutorado
	


Obs: Os critérios a serem adotados para os novos afastamentos do triênio 2009/2011 são:  tempo de serviço e tempo de doutorado.  Os professores que estão dentro destes critérios são os seguintes: Luiz Carvalho Assunção, Julie A. Cavignac, Carlos Guilherme O do Valle, Luciana de O Chianca ,  Francisca de S.  Miller e Eliane T. Martins de Freitas.
8.5 – DOCENTES COM TEMPO COMPLETO DE APOSENTADORIA NO TRIENIO

	Nome do Professor
	Matrícula

	Terezinha Martins da Silva
	04262 - 5

	Luiz Carvalho Assunção
	8617-7

	
	


8.6 – PERDAS DOCENTES

	NOME DO PROFESSOR
	MATRÍCULA
	ANO
	MOTIVO

	Antonio Ribeiro Dantas
	6431
	2002
	Aposentadoria por invalidez

	Nancy G. S. de Brito
	5399-6
	2004
	Aposentadoria por tempo de serviço

	 Anita M. Queiroz Monteiro
	6622-2
	2006
	Aposentadoria por tempo de serviço

	Márcia M. Gramkow
	8228-7
	2006
	Aposentadoria por tempo de serviço


9.0 PLANO E ALOCAÇÃO DE VAGAS DO DEPARTAMENTO PARA ATENDIMENTO DE CARÊNCIA EM ÁREAS ESPECÍFICAS

	CATEGORIA
	PERCENTUAL

	Professor Adjunto
	100%

	Professor Assistente
	         ------

	Professor Regime 20 horas
	------

	Professor Regime 40 horas
	        -------

	Professor Regime 40 horas D. E. 
	100%


9.1 – PREVISÃO DE CONTRATAÇÃO DE DOCENTE

	ANO
	CONCURSO
	TITULAÇÃO
	REGIME

	        2009
	01
	TITULAR
	40h D.E

	2010
	02
	DOUTOR
	40 D. E

	        2011
	         03
	DOUTOR
	     40 D.E


9.2 – NECESSIDADES DE PROFESSORES EM ÁREAS ESPECÍFICAS

	N.º DE DOCENTE
	ÁREA ESPECÍFICA

	02
	TEORIA ANTROPOLÓGICA

	                       01
	 ANTROPOLOGIA DA SAÚDE

	                      01 
	ANTROPOLOGIA CAMPONESA

	                      01
	ANTROPOLOGIA JURÍDICA

	                     01
	ANTROPOLOGIA DA RELIGIÃO


9.3 – NECESSIDADE DE EXPANSÃO DO ESPAÇO FÍSICO
· Considerando o crescimento do número de docentes no Departamento no triênio e em decorrência do retorno de três professores doutores e um professor titular;
· Necessidade de ampliação de espaço para grupos de pesquisa em virtude das atividades de pesquisa das bases estarem sendo desenvolvidas nas salas dos professores o que pode ser solucionado através da aquisição de 04 salas.
10 – PROFESSORES EM CARGOS ADMINISTRATIVOS NA UFRN
	CARGO
	NOME DO PROFESSOR
	MATRÍCULA

	Chefia do Departamento
	Francisca de Souza Miller
	11410-3

	Vice - Chefia
	Luiz de Carvalho Assunção
	8617-7

	Coordenação do Mestrado
	Eliane T. Martins de Freitas
	11340-9  

	Vice – coordenação
Vice – Coordenação do Curso de Ciências Sociais.
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Anexo I

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES.

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA

PROPOSTA DE MELHORIA DA QUALIDADE DO ENSINO/TAXA DE CONCLUSÃO DE CURSO NA GRADUAÇÃO – TCG

MATRIZ DE PLANEJAMENTO

	Desafio/Problema
	Um primeiro ponto que se deve abordar, antes do reconhecimento de “desafios e problemas”, é o da especificidade do curso em questão, em particular da natureza do alunado que o busca, do tipo de investimento que este faz e de suas expectativas com a sua conclusão. Neste sentido, diante do quadro geral da Universidade, o curso de Ciências Sociais, dentro do qual se inscreve a Antropologia, está dentre os que mais recebem alunos de classes de baixa renda com formação no ensino secundário problemática, o que se traduz nos resultados alcançados no processo de seleção do vestibular. Além disso, saliente-se que parte desse contingente que ingressa tem as Ciências Sociais como segunda opção de carreira. Isto significa que uma porcentagem significativa dos alunos não pretende seguir na carreira profissional, mas apenas alcançar o título de 3º grau com intenções de obtenção de melhores chances nas disputas do mercado de trabalho, em geral comerciário e concursos públicos. Vale ressaltar que este quadro não se restringe ao estado, mas traduz o quadro geral, em termos de Brasil, no momento em que se encontra o curso de Ciências Sociais. Diante disto, uma série de desafios já se coloca, para além das dinâmicas de administração de departamento e discussões internas para melhoria das qualidades de ensino, que também serão abordadas.

1) Tomado este quadro, um primeiro problema a identificar é o da retenção/reprovação de alunos nas disciplinas de cunho teórico, em especial nas duas primeiras, “Teoria Antropológica I” e “Teoria Antropológica II”. Além dos desafios recebidos com o perfil de aluno que, como enfatizado, se inscreve nos cursos, apresentando especial dificuldade no exercício teórico-abstrato, destaque-se a natureza do material empírico trabalhado pela disciplina. Em especial na literatura dessas disciplinas, a maior parte dos exemplos trabalhados vem de povos considerados como “primitivos”, o que pede dos alunos um esforço extra em relativizar e des-exoticizar os fenômenos culturais a que são apresentados, como processos rituais e sistemas de parentesco muito diferentes dos ocidentais. Ambos os movimentos, o de abstrair-teorizar, e o de entender as culturas diferentes das de si, torna para muitos alunos, as disciplinas especialmente difíceis, em especial para as turmas da noite. 

2) Um segundo ponto de retenção acontece já no final do curso, problema geral para as Ciências Sociais (Antropologia, Sociologia e Ciência Política), que é o das Monografias de fim de curso. Atuando junto à coordenação do curso, o departamento tem participado ativamente das discussões e ações – iniciadas desde gestões anteriores -, no sentido de redução do gargalo provocado por essa atividade final. Neste ponto, os alunos além da dificuldade na definição de seus objetos de pesquisa e do acertamento de possíveis orientadores, apresentam ainda dificuldades teórico-analíticas e discursivas, de interpretação e produção de texto.  

3) Além das questões referentes ao alunado, destaque-se também a dificuldade enfrentada na proposição de disciplinas “complementares”. Destaque-se que apara além dos materiais oferecidos aos alunos no conjunto de disciplinas teóricas (I a IV), é nas complementares que muitas das discussões teórico-analíticas são aprofundadas, bem como objetos de pesquisa são definidos. Dado a sobrecarrega – já relatado em outras oportunidades - de demanda de disciplinas em que se encontra o DAN, que dificulta o oferecimento de disciplinas complementares, a atual possibilidade dos alunos do curso em escolherem em qualquer departamento as disciplinas desse perfil, não só esvaziou as disciplina oferecidas pelo DAN e pelo Curso de Ciências em termos gerais, esvaziando conseqüentemente o sentido desse tipo de disciplina.  

	Proposições/ Soluções
	Diante do quadro exposto anteriormente, interno e externo ao curso de Ciências Sociais e ao DAN, propõe-se como possíveis soluções para resolução de parte dos problemas apresentados, no médio e longo prazo:

 

1) Discussões internas rotineiras para atualização e reflexão sobre as metodologias empregadas em sala de aula, com especial atenção para o estabelecimento de eixos comparativos (com a realidade socio-histórica ocidental, rural e urbana) que ajudem os alunos a entender o conjunto de exemplos etnográficos trabalhados nos textos; 

 

2) Como colocado anteriormente, através dos trabalhos realizados junto à Coordenação do Curso de Ciências Sociais, assumindo-se sua vice-coordenação, tem se trabalhado ativamente participando: a) dos plantões semanais (terças, quartas e quintas) para auxílio a alunos em processo de realização da Monografia, em especial os alunos mais antigos, que de fato são os que geram os quadros de retenção; b) discussões envolvendo a reformulação de disciplinas, bem como a criação de nova disciplina em conjunto com o Departamento d e Letras, ampliando a formação do aluno no que diz respeito à interpretação e produção de textos; c) auxílio e acompanhamento dos monitores (bolsistas Reuni) que também tem trabalhado nos Plantões de Monografia; d) produção de material informativo com respostas as dúvidas mais freqüentes do alunado recém-chegado; e) Estabelecimento de redes de estágio para aos poucos ir inserindo o alunado no mercado de trabalho, bem como uma maior aproximação com a Secretaria Estadual de Educação da abertura de vagas para concursos.
3) Sugerimos que a monografia se torne opcional, valendo créditos, o que tirará a obrigação de todos  alunos enveredarem por uma atividade que será praticamente inútil para eles, além de obrigar ao professor a orientar o que não pode ser orientado em um único semestre. 

 
Além disso, o DAN sugere ainda as seguintes ações a
 serem implementadas: 

 

3) Estabelecimento de orientação acadêmica através de Encontros mensais com os alunos, em especial os recém-chegados;

 

4) Promoção no início do ano letivo de Semana de apresentação dos calouros (estudantes e professores), mais um mecanismo para aproximar o quadro discente, do quadro docente e administrativo;

 

5) Maior rigor nos processos de trancamento de matrícula e Reingresso no curso, que também são fatores que geram retenção, bem como aumentam os índices de não conclusão de curso; 

 

6) Por fim, sugere-se ainda a implementação de outros índices estatísticos nas pesquisas realizadas pela direção geral da Universidade de forma a complexificar e agregar significado os dados que dão conta apenas das “retenções”.

 

	O que se espera alcançar
	1) Maior integração dos alunos à dinâmica do curso;

2) Maior perspectiva para os alunos de mercado de trabalho;

3) Maior visibilidade e melhor identificação profissional;

4) Melhoria no ensino, conjugando equilibradamente as projeções e intenções dos alunos com uma formação sólida.

 

	Como se pretende alcançar
	1)Colocando os alunos mais antigos em condições de terminar seu curso.

2)Oferecer as disciplinas do currículo antigo para que os alunos possam concluir

3) Oferecer uma mesma disciplina com duas turmas

4) Em casos de retenção, oferecer cursos de férias ou oferecer a mesma disciplina no semestre seguinte.



	Parceiros envolvidos nas Soluções
	Aproximação entre departamentos;

Convênios com outras Universidades (PROCAD – Museu Nacional/UFRJ);

Convênios com órgãos de Estado (INCRA).


NOVAS TURMAS SOLICITADAS AO DEPARTEMENTO DE ANTROPOLOGIA EM 2009.
NOVAS DISCIPLINAS DAN / REUNI.
	CURSO
	DISCIPLINA

	Bacharelado em Design
	DAN0029 – Antropologia e Imagem

DAN0104 – Natureza e Cultura

	Fisioterapia
	DAN0306 – Antropologia do Corpo e da Saúde

	Dança
	DAN0001 – Antropologia I

DAN0018 – Cultura Brasileira

	Enfermagem
	DAN0034 – Antropologia do Corpo e da Saúde

	Nutrição
	DAN0030 – Antropologia do Corpo

	Teatro
	DAN0029 – Antropologia e Imagem

	Serviço Social
	DAN0103 – Antropologia e o Estudo da Cultura (3 turmas)


PROJETOS DE PESQUISA APROVADOS E EM FUNCIONAMENTO  2009.
PVC1721-2009 Raça, Etnicidade e Territorialização: Vale do Rio Ceará Mirim, RN. CARLOS GUILHERME OCTAVIANO DO VALLE INTERNO 
PVC2534-2009 Redes Sociais, Comunidade, Sociabilidade e Identidade a partir das Experiências na/da Cibercultura ELIANE TANIA MARTINS DE FREITAS 
PVC3495-2009 Os Jovens e os Gadjets: Sociabilidade, Consumo e Diversão ELIANE TANIA MARTINS DE FREITAS 
PVC3639-2009 Produção de novos contextos: gênero e juventude em assentamentos rurais ELISETE SCHWADE 
PVC2385-2009 ESTUDOS ETNOGRÁFICOS DE ALGUMAS COMUNIDADES PESQUEIRAS DO RIO GRANDE DO NORTE E VISINHANÇAS 
Francisca de Souza Miller

PVC1270-2009 Inventário de Referências Culturais do Seridó-RN (continuação) JULIE ANTOINETTE CAVIGNAC 
PVC3056-2009 O Americanismo tropical (França/Brasil) no início do século XX. Missões científicas, museus e redes de pesquisa JULIE ANTOINETTE CAVIGNAC 
PVC1485-2009 sociabilidade e identidade nos bairros populares de Natal LUCIANA DE OLIVEIRA CHIANCA 
PVC2436-2009 Blocos de Indio em Natal: identidade e representação étnica na festa urbana LUCIANA DE OLIVEIRA CHIANCA 
PVC2077-2009 Levantamento de fontes sobre a escravidão africana no Sertão Potiguar – Séc. XIX LUIZ CARVALHO DE ASSUNCAO 
PVC3759-2009 Cartografia dos terreiros de Natal LUIZ CARVALHO DE ASSUNCAO

PROJETOS DE EXTENSÃO 2009
Exposição etno-fotográfica – imagens que falam das experiências do cotidiano LUIZ CARVALHO DE ASSUNÇÃO.






